
O primeiro telescópio a gente nunca esquece. 
 

Em 12 de novembro de 1966 ocorreu um eclipse total do Sol, visto parcialmente na cidade de São 

Paulo. Meu irmão e eu o observamos do quintal de casa. Segundo ele, a observação deste 

eclipse foi decisiva: Irineu queria ser astrônomo. Nos dias e semanas seguintes procurou 

informações de onde poderia ir em São Paulo para estudar Astronomia. Descobriu o Planetário e 

Escola Municipal de Astrofísica, no Ibirapuera, e o Observatório de São Paulo, no bairro da Água 

Funda. 

No Planetário começou a frequentar as aulas do curso de “Astronomia para Principiantes” 

ministrado pelo Prof. Acácio Riberi. Voltava para casa entusiasmado e me passava algumas 

noções que havia aprendido. Aquelas que com os meus 10 anos de idade permitiam a 

assimilação. Em 1967 eu estava no quarto ano primário e ele, na quarta série do ginásio. Um de 

seus melhores amigos na escola era Ricardo Brandão Machado, hoje um renomado 

Otorrinolaringologista. Irineu, como eu, frequentou o “Instituto de Educação Estadual Brasílio 

Machado”. Ele, do terceiro ano primário ao terceiro ano do científico. 

Ricardo possuía um “Poliopticon”, uma espécie de kit de óptica feito de plástico e fabricado pela 

“D F Vasconcellos”, empresa de equipamentos ópticos instalada, na época, na Av. Indianópolis 

1.706, no bairro do Planalto Paulista, São Paulo (SP). 

 

 

 

Caixa do kit Poliopticon                                              sede da D F Vasconcellos 

O Poliopticon era um dos sonhos de consumo das crianças e adolescentes da minha época. Com 

ele podíamos montar vários equipamentos como binóculos, um periscópio, um microscópio, uma 

luneta... 

  



Em um dia de maio de 1967, Ricardo nos convidou para vermos o céu com o Poliopticon. Nessa 

ocasião era visível o planeta Marte ao anoitecer, da frente da sua casa situada na antiga Travessa 

Afonso Celso, junto à fábrica de zíper Astro, situada na Rua Afonso Celso na Vila Mariana, São 

Paulo (SP). E lá fomos nós. O Poliopticon não era um equipamento que permitia um grande 

aumento e Marte apareceu como um pinguinho vermelho no campo da luneta, sem detalhes 

perceptíveis. Mas, não importava. Era Marte. Era a primeira vez que observava um astro por meio 

de uma luneta. Eu estava vendo Marte ao telescópio!!! 

De volta à nossa casa, conversamos e começamos a sonhar com a nosso próprio telescópio. 

Certa vez, acompanhando a nossa mãe nas compras, passamos por uma óptica na Av. 

Jabaquara, na altura do número 700, em frente à Praça da Árvore, situada no bairro da Saúde. Na 

vitrine havia alguns telescópios refratores (lunetas) com tamanhos e preços diferentes. Um deles, 

a pequena luneta japonesa da marca “TOWA”, com tripé de mesa, nos interessou por conta do 

preço. Não éramos uma família de posses. 

À noite, conversamos com nosso pai e 

pedimos o dinheiro para a compra. O valor? 

NCr$ 100,00 (cem cruzeiros novos). Ele falou 

que iria ver. Na verdade, hoje eu sei que para 

a nossa família era uma despesa extra difícil 

de equacionar. Após algum tempo ele 

sinalizou que poderíamos fazer a compra. 
 

 

 

Fomos, então, minha mãe, Irineu, Sérgio 

(meu irmão caçula nascido em junho de 

1967) e eu à Av. Jabaquara para comprar o 

telescópio. Ao chegarmos à óptica, a luneta 

TOWA estava por NCr$ 110,00. O preço 

havia subido em 10%. O que tínhamos para 

a compra não era suficiente. 

 

 

Minha mãe “gastou bastante saliva” e, por 

fim, conseguiu que a luneta ficasse pelos 

NCr$ 100,00. Tínhamos o nosso primeiro 

telescópio. Diâmetro = 40mm; distância focal 

= 600mm; aumento máximo = 45 vezes. 
 

 

 

Nas noites seguintes vimos a Lua, Marte, 

Saturno, Júpiter, as Plêiades, as Híades, a 

Alpha Centauri... Tudo isso do quintal da 

pequena casa nos fundos do nº 58 da Rua 

Jorge Tibiriçá onde morávamos 

Como era um telescópio com tripé de mesa, 

costumávamos amarrá-lo em uma escada de 

madeira, dessas que os pintores usavam. 

Assim, a observação era mais confortável. 
 



  

Paulo e Irineu observando o céu com a pequena luneta TOWA (1968) 

E começamos a vasculhar as maravilhas do céu em todas as noites que era possível. 

Aprendemos muitas coisas. Além dos planetas, da Lua e das estrelas, queríamos ver os “objetos 

celestes” que apareciam nos mapas estelares: aglomerados abertos, aglomerados globulares, 

nebulosas, galáxias... 

Mas, para localizarmos os objetos celestes precisávamos de mapas estelares com suas posições 

em relação às estrelas. E precisávamos conhecer o céu. Quais eram as constelações visíveis e 

onde se encontravam quando fazíamos as nossas observações. Sabíamos, também, que, 

teoricamente, alguns objetos celestes nós conseguiríamos ver com o pequeno instrumento; 

outros, as dimensões da luneta não permitiriam. 

Mas esta, é uma outra história. 
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